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IDENTIFICAÇÃO DO CURSO E AUTORIZAÇÕES 

CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 

TEMÁTICA: Gestão da Inovação 

CURSO: Mestrado Acadêmico em Administração 

NÍVEL ACADÊMICO: Mestrado 

TOTAL DE VAGAS QUE A INSTITUIÇÃO VAI OFERECER: 30 vagas 

O MÍNIMO DE VAGAS QUE A INSTITUIÇÃO PODERÁ OFERTAR O CURSO: 10 vagas 

CARGA HORÁRIA DO CURSO: 450 horas. 
O currículo do Curso compreende um mínimo de 30 (trinta) créditos, sendo 12 (doze) em 
disciplinas obrigatórias, 12 (doze) em disciplinas optativas e 06 (seis) relativos à dissertação. 
Cada 15h de aula de disciplina equivale a 1 crédito. As disciplinas são bimestrais e o aluno deve 
concluir o Curso em até 04 (quatro) semestres letivos. 

DURAÇÃO TOTAL DO CURSO (EM MESES): 24 meses 
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[ x] Presencial 



 

 

SE PRESENCIAL OU SEMIPRESENCIAL: Presencial aulas remotas síncronas simultâneas 
As disciplinas são ministradas presencialmente pelo professor, mas transmitidas 
remotamente via TEAMS de forma síncrona para os alunos que não possam estar 
presencialmente. 

DIA E HORÁRIO DAS AULAS DO CURSO: aos sábados de 8 as 16:30 (8 horas-aula) com 
intervalo de almoço e dois intervalos durante aulas. 

PREVISÃO DE INÍCIO DAS AULAS: O início das aulas ocorrerá após a celebração e publicação 
do contrato, conforme calendário da instituição previamente validada pela SEE/MG 

ENDEREÇO DA OFERTA DO CURSO: Campus Cruzeiro: Rua Cobre, 200 Bairro Cruzeiro CEP: 
30.310-190 Belo Horizonte / MG - Edifício SEDE D – 1º andar 

 

Início: Agosto 2025 

Fim: Agosto 2027 

24 meses 
 

DISCIPLINA DATA ANO HORÁRIO CRÉDITOS CARGA 
HORÁRIA 

Teoria das Organizações 
- obrigatória 

(Agosto 23,30) 
Setembro 06,13 

2025 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Administração 
Estratégica de 
Organizações 
Públicas, 
Privadas e Sem Fins 
lucrativos/ obrigatória 

(Setembro 20 e 27)  
(Outubro 04 e 11 ) 

2025 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Metodologia Científica - 
obrigatória 

(Outubro 25) 
(Novembro 01,08 e 22) 

2025 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Comportamento 
Organizacional - optativa 

(Novembro 29, 
Dezembro 06,13 e 20) 

2025 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Gestão da Inovação - 
optativa 

(Fevereiro 28 ) 
(Marco 07,14 e 21) 

2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Inovação na Gestão 
Pública - optativa 

(Março 28,  
Abril 11, 18 e 25) 

2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Formulação de políticas 
públicas - optativa 

(Maio 09, 16, 23 e 30) 2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

  Administração de    
Marketing, Inovação e 
Tecnologia - 
Obrigatória 
 

(Junho 13, 20 27  
04 Julho ) 

2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Pesquisa e Processos 
Criativos - optativas 

(Agosto 08,15,22 e 29) 2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Pesquisa em 
Administraçã
o - obrigatória 

(Setembro 12,19,26 
Outubro 03) 

2026 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 



 

 

Gestão, Estratégia e 
Responsabilidade Social 
- optativa 

(Outubro17 e 24 ) 
(Novembro 07 e 14)  

2027 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Seminário de Projeto de 
Dissertação - obrigatória 

(Novembro 28) 
(Dezembro 04, 11 e 18 
) 

2027 8h às 11:30 
13h às 16:30 

2 30 

Defesa Projeto 1ª semestre  2027  2  

Defesa Dissertação Até 23 de agosto  2027  6  

Finalização do curso 2ª semestre  2027  -  

 

PROPOSTA DO CURSO 
O Programa de Doutorado e Mestrado em Administração – PDMA da Universidade FUMEC 
foi criado há 17 anos já formou mais de 620 Mestres e Doutores. Seu foco é contribuir para o 
desempenho e sucesso de seus egressos, bem como no desenvolvimento de organizações 
públicas, privadas e sem fins lucrativos, bem como na geração de inovação e tecnologia, no 
escopo de novos empreendimentos e empresas. 

É o único de Minas Gerais com foco amplo em estratégia e inovação, com duas linhas de 
pesquisa: (1) Estratégia em organizações e comportamento organizacional (evolução das 
organizações, estratégia, empreendedorismo, gestão de pessoas, governança e comportamento 
organizacional sobre processos grupais e individuais) e (2) Inovação, tecnologias e marketing 
(pesquisas sobre inovação, logística, finanças, tecnologias e marketing, dentro de uma 
perspectiva estratégica). 

A missão do Programa é a produção de pesquisa criativa, de ponta, formando para inovar e 
empreender, contribuindo para formação de ecossistemas, buscando transformar conhecimento 
em desenvolvimento eco, social e ambiental, com impacto social, através da formação de 
pesquisadores com habilidade científica, conhecimento metodológico e capacidade crítica. 

O objetivo geral do Programa de Doutorado e Mestrado em Administração da Universidade 
FUMEC é a geração de novos conhecimentos e a formação de doutores e mestres com 
habilidades para o desenvolvimento do ensino, pesquisa e inovação na área da Administração 
de Organizações Públicas, Privadas e Sem Fins Lucrativos. 

Recomendados pela CAPES CONCEITO 4 - Atos de reconhecimento no site CAPES. 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/viewPrograma.jsf?po 
pup=true&cd_programa=32053010001P9 

 



 

 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO E LINHAS DE PESQUISA: 

Área de concentração: Gestão Estratégica de Organizações. 

Linhas de pesquisa: 

– Estratégia em organizações e comportamento organizacional (Linha EOC); 

– Inovação, tecnologias e marketing (Linha ITM). 



 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

A estrutura curricular do Curso de Mestrado em Administração caracteriza-se pela flexibilidade 
e dinamismo na oferta de disciplinas obrigatórias, optativas e seminários. O currículo do curso 
compreende um mínimo de 30 créditos, sendo 06 em disciplinas obrigatórias, 06 em disciplinas 
optativas e 06 relativos à dissertação. As disciplinas são ofertadas bimestralmente e de acordo 
com a disponibilidade de horário do professor. 

Disciplinas Obrigatórias: Núcleo Básico e Núcleo de Formação em Pesquisa 
 

 

Disciplina Carga 
horária 
Horas 

Ementa 



 

 

Administração de 
Marketing, Inovação 
e Tecnologia 

30 Ementa: Tarefas, conceitos e ferramentas de marketing. 
Orientação para o mercado. Valor e satisfação dos 
clientes. Tendências do ambiente de marketing. Fatores 
que afetam o comportamento de compra. Processo de 
decisão de compra. Segmentação de mercado. Pesquisa 
de marketing. Tipos de pesquisa em marketing. Fontes 
e formas de coleta de dados. Medidas e instrumentos 
para coleta de dados. O processo de pesquisa. Falhas e 
vieses mais comuns em pesquisas de marketing. 
Atributos diferenciadores das empresas. Escolha e 
comunicação de um posicionamento eficaz. Estratégias 
de acordo com ciclo de vida do produto. Missão, 
objetivos e metas. Análise de SWOT e construção de 
cenários. Matriz BCG e unidades estratégicas de 
negócios (UEN’s). Formulação e implementação das 
estratégias. Estratégias de produtos e serviços. 
Estratégias de preço. Estratégias de promoção e 
comunicação. Estratégias de distribuição e 
omnichannel. Marketing Digital. Outros modelos de 
estratégias. Marketing de relacionamento (CRM). 
Marketing digital (B2B, B2C, etc.). Estudo de cases em 
marketing. Inovação e Mercados. Tecnologia como 
base para produtos e serviços. Inovação e tecnologia. 

Bibliografia: 
ALBRETCH, K. Revolução nos Serviços. São Paulo: Pioneira, 1994. p. 225-236. 
BEHERA, R. K., REHMAN, A., ISLAM, M. S., ABBASI, F. A., & IMTIAZ, A. 
(2024). Intelligent machines as information and communication technology and 
their influence on sustainable marketing practices for beneficial impact on business 
performance: A conceptual framework. Journal of Cleaner Production, 475, 
143676. 
BOATENG, Sheena Lovia. Online relationship marketing and customer loyalty: a 
signaling theory perspective. International Journal of Bank Marketing, 2018. 
CHAN, Eugene Y. Consumer behavior in practice. Springer Books. https://doi. 
org/10, v. 1007, p. 978-3, 2024. 
CZINKOTA, M. R.; KOTABE, M.; VRONTIS, D.; SHAMS, S. R. Marketing 
Management: Past, Present and Future. Cham: Springer Nature, 2021. 
DAY, GEORGE S. A empresa orientada para o mercado. Porto Alegre: Bookman, 
2001. 

DESCHAMPS, J.; NAYAK, P. Produtos Irresistíveis. São Paulo: Makron Books, 
1996. p. 27-61. 
DONTHU, Naveen et al. Journal of Marketing Theory and Practice: a retrospective 
of 2005–2019. Journal of Marketing Theory and Practice, v. 28, n. 2, p. 117-137, 
2020. 



 

 

  ELLIS, SEAN; BROWN, MORGAN. Hacking Growth: A estratégia de marketing 
inovadora das empresas de crescimento mais rápido. Alta Books, 2020. 
EGGERS, F., SEIFERT, R., & FRISKE, W. M. (2025). Entrepreneurial marketing, 
technology, and transformative change: editorial and introduction to the special 
issue. Journal of Research in Marketing and Entrepreneurship, 27(2), 201-205. 
GRAESCH, J. P., HENSEL-BÖRNER, S., & HENSELER, J. (2021). Information 
technology and marketing: an important partnership for decades. Industrial 
Management & Data Systems, 121(1), 123-157. 
GALLARZA, M. G.; GIL-SAURA, I.; ARTEAGA-MORENO, F. The concept and 
measurement of consumer value: agreements and disagreements. Management 
Letters, v. 20, n. 1, p. 65-88, 2020. 
HAIR, Joseph F.; HARRISON, Dana; RISHER, Jeffrey J. Marketing research in the 
21st century: Opportunities and challenges. Brazilian Journal of Marketing-BJMkt, 
Revista Brasileira de Marketing–ReMark, Special Issue, v. 17, 2018. 
HAWKINS, D. & MOTHERSBAUGH, D. Comportamento do Consumidor. 13ª 
Ed. São Paulo: Atlas, 2022. 
HOFFMAN, K. Douglas; BATESON, John EG. Services marketing: concepts, 
strategies, & cases. Cengage learning, 2016. 
HOOLEY, G.; SAUNDERS, J.; PIERCY, N. Estratégia de Marketing e 
Posicionamento Competitivo. São Paulo: Prentice Hall, 2001. 
IACOBUCCI, Dawn. Marketing Research Challenges and Opportunities. 
Iacobucci, D.(2018). Marketing Research Challenges and Opportunities. Brazilian 
Journal of Marketing, v. 17, n. 5, p. 639-646, 2018. 
JONES, Tim et al. A prototyping analysis of relationship marketing constructs: what 
constructs to use when. Journal of Marketing Management, v. 34, n. 9-10, p. 865- 
901, 2018. 
KERIN, R. A.; HARTLEY, S. W. Marketing. 15ªed. New York: McGraw-Hill, 
2021. 
KOTLER, P.; KELLER. K. L. Administração de marketing. 15. ed. São Paulo: 
Pearson, 2019. 
KOTLER, P.; KARTAJAYA, H.; SETIAWAN, I. Marketing 4.0. São Paulo: 
Sextante, 2017. 
KOTLER, Philip; LEVY, Sidney J. Broadening the concept of marketing. Journal 
of marketing, v. 33, n. 1, p. 10-15, 1969. 
LOVELOCK, C., WIRTZ, J.; HEMZO, M. A. Essentials of Services Marketing. 
New York: Pearson, 2018. 
MALHOTRA, N. Marketing Research: na applied orientation. 7ª ed. London: 
Pearson, 2020. 
MALHOTRA, Naresh K. Marketing research: current state and next steps. Brazilian 
Journal of Marketing-BJMkt Revista Brasileira de Marketing–ReMark Special 
Issue, v. 17, p. 18-41, 2018. 
MOOI, ERIK; SARSTEDT MARKO; MOOI-RECI, IRMA. Market Research, 1st 
ed. Singapure, Springer, 2018. 
MOORHOUSE, Natasha; DIECK, M.; JUNG, Timothy. Technological innovations 
transforming the consumer retail experience: A review of literature. Augmented 
reality and virtual reality, p. 133-143, 2018. 
NARVER, J. C.; SLATER S. F. The effect of market orientation on business 
profitability. Journal of Marketing, [S. l.], p. 20-35, Oct. 1990. 
PAPPAS, Nikolaos. The complexity of consumer experience formulation in the 
sharing economy. International Journal of Hospitality Management, v. 77, p. 415- 
424, 2019. 
PAUL, Justin. Toward a'masstige'theory and strategy for marketing. European 
Journal of International Management, v. 12, n. 5-6, p. 722-745, 2018. 
PERREAULT JR, William D.; CANNON, Joseph P.; MCCARTHY, E. Jerome. 
Essentials of marketing: A marketing strategy planning approach. McGraw-Hill, 
2024. 
POLICARPIO, J. E. A. Principles of Marketing. Toronto Academic Press, 2024. 
PURCHASE, Sharon; VOLERY, Thierry. Marketing innovation: a systematic 
review. Journal of Marketing Management, v. 36, n. 9-10, p. 763-793, 2020. 
QUACH, Sara et al. Toward a theory of outside-in marketing: Past, present, and 
future. Industrial marketing management, v. 89, p. 107-128, 2020. 
SALUJA, S.; NAYYAR, V.; ROJHE, K.; SHARMA, S. Ethical AI and Data 
Management Strategies in Marketing. IGI Global, 2024. 
SÁNCHEZ-FERNÁNDEZ, Raquel; GALLARZA, Martina G.; ARTEAGA, 
Francisco. Adding dynamicity to consumer value dimensions: An exploratory 
approach to intrinsic values and value outcomes in the hotel industry. International 
Journal of Contemporary Hospitality Management, 2020. 
SCHOEMAKER, Paul JH; DAY, George S. Strategic actions in the face of 
uncertainty. Revista Brasileira de Marketing, v. 17, n. 5, p. 700-729, 2018. 

SOTA, Shikha et al. Customer relationship management research from 2007 to 
2016: An academic literature review. Journal of Relationship Marketing, v. 17, n. 
4, p. 277-291, 2018. 
SPRONG, Niels et al. Market innovation: A literature review and new research 
directions. Journal of Business Research, v. 123, p. 450-462, 2021. 
VAN TONDER, Estelle; PETZER, Daniël Johannes. The interrelationships 
between relationship marketing constructs and customer engagement dimensions. 
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  VARGO, Stephen L. Marketing relevance through market theory. Revista Brasileira 
de Marketing, v. 17, n. 5, p. 730-746, 2018. 
WHITELEY, R. C. A empresa totalmente voltada para o cliente. Rio de Janeiro: 
Campus, 1992. Introdução. 
ZEITHAML, Valarie A. et al. Three decades of customer value research: 
paradigmatic roots and future research avenues. Journal of Service Research, v. 23, 
n. 4, p. 409-432, 2020. 
ZHAO, Congcong; WEI, Haiying. The highest hierarchy of consumption: A 
literature review of consumer well-being. Open Journal of Social Sciences, v. 7, n. 
4, p. 135-149, 2019. 



 

 

Teoria das 
Organizações 

30 Possibilitar o conhecimento das principais teorias da 
organização, de maneira a despertar o senso crítico dos 
alunos de mestrado na concepção da pesquisa. O curso 
busca proporcionar uma visão geral dos estudos 
organizacionais tendo como referência a contribuição 
dos teóricos nos diversos campos da pesquisa 
organizacional. Na evolução da teoria das organizações 
percebe-se uma tendência de tratar os estudos 
organizacionais dentro de um contexto histórico ou 
mapeá-los por campos específicos de pesquisa. As 
diferentes maneiras de abordar a teoria organizacional 
não obscurecem a importância das diversas perspectivas 
que buscam a compreensão das organizações modernas. 
Nesse sentido, o programa do curso foi elaborado com 
o intuito de resgatar a corrente principal (main stream) 
que predomina na literatura e revelar os tópicos 
emergentes que têm direcionado a definição dos 
modelos de gestão do novo milênio. 

Bibliografia: 

OLIVEIRA, J. S.; NEVES, I. B. S. Inteligência Artificial, ChatGPT e Estudos 
Organizacionais. Revista Organizações & Sociedade, 30(106), 397-409, 2023. 
BARBOSA, S. L. et. al Um cenário ideal de politicas públicas para a quarta 
revolução industrial. REPAE, São Paulo, v. 9, n.2, p. 98-118, maio/ago. 2023. 
ARANTES, C. S. C. et. al. O agro é masculino: discriminação profissional de 
mulheres no agronegócio. Cad. EBAPE.BR, v. 22, nº 2, Rio de Janeiro, e2023-0067, 
2024. COSTA, G. R., NETO, A. C. DINIZ, D. M. Revolução 4.0 e o trabalho de 
motoboys e bikeboys de aplicativo. Revista Pensamento Contemporâneo em 
Administração. Rio de Janeiro, v. 17, n. 4, out. – dez. 2023. MELATI, C.; 
JANISSEK-MUNIZ, R. A inteligência na gestão pública: uma análise sob a 
perspectiva institucional. Revista de Administração Pública. Rio de Janeiro 56(6): 
721-744, nov-dez. 2022. SOUSA H. A. et. al. A evolução na divulgação de práticas 
de compliance por companhias abertas brasileiras no período “Lava Jato”. Cad. 
EBAPE.BR, v. 22, nº 1, Rio de Janeiro, e2023-0041, 2024. DIB, L. A. R. et. al. 
Aceitar ou recusar órgão doado para transplante: o dilema do Dr. Jonas. Cad. 
EBAPE.BR, v. 22, nº 1, Rio de Janeiro, e2023-0054, 2024. LEAL, S. M. N., LIMA, 
A. C., MAIA, A. B. G. R. Ferramentas da administração estratégica e tomada de 
decisão em empresas estatais. Revista de Administração Pública, Rio de Janeiro 
58(3): e2023-0033, 2024. MEHBOOB, F., OTHMAN, M. Impulsionando 
demandas e recursos para cultivar apoio para a mudança: uma perspectiva 
integrativa. FGV EAESP, RAE, São Paulo, V. 63, n. 2, 2023, 1-22, e2022-0100, 
2023. ALCADIPANI, R., et al. Olhar dos Estudos Organizacionais para se pensar a 
reforma das organizações policiais no Brasil. Cadernos de Gestão Pública e 
Cidadania [online]. 2023, vol. 29, e88374 [viewed 11 December 2024]. 
https://doi.org/10.12660/cgpc.v29.88374. Chen, X., Wei, Y., & Wang, M. S. 
(2024). Institutional logics and organizational filters: Differential responses to 
innovation and environmentalism in China’s cleantech sector. Journal of Business 
Research, 172, 114401. PUGH, D. HICKSON, D. Os Teóricos das Organizações. 
Rio de Janeiro: Ed. Qualitymark, 2004. 226 p. (*) • HATCH, M. J. Organization 
Theory. New York: Oxford University Press, 1997. 299 p. • CLEGG, S.R.; 
HARDY, C.; NORD, W.R. (Orgs. da edição original); CALDAS M.; FACHIN R.; 
FISHER T. (Orgs. da edição brasileira) Handbook de Estudos Organizacionais. 
Volume 1. São Paulo: Ed. Atlas, 1999. 465 p. • CLEGG, S.R.; HARDY, C.; NORD, 
W.R. (Orgs. da edição original); CALDAS M.; FACHIN R.; FISHER T. (Orgs. da 
edição brasileira) Handbook de estudos organizacionais – Ação e Análise 
Organizacionais. Volume 3. São Paulo: Ed. Atlas, 2004. 420 p. • REED, M. 
Teorização organizacional: um campo historicamente contestado. In: CLEGG, S.R.; 
HARDY, C.; NORD, W.R. Handbook de estudos organizacionais. Volume 1. São 



 

 

  Paulo: Ed. Atlas, 1999. pp. 61-98. • BURREL, G. The future of organization theory: 
prospects and limitations. In: TSOUKAS, Haridimos; KNUDESEN Christian, The 
Oxford Handbook of Organization Theory. Oxford University Press, 2005. pp. 525- 
535. • MACHADO-DA-SILVA, C.L., FONSECA, V.S. FERNANDES B.H.R. 
Cognição e institucionalização na dinâmica da mudança em organizações. In: 
Estudos Organizacionais: novas perspectivas na administração de empresas: uma 
coletânea lusobrasileira. São Paulo: Iglu, 2000. pp. 123-150. • HATCH, M. J. 
Organizational change and learning. Organization Theory. New York: Oxford 
University Press, 1997. pp. 350-379. • BARRET, F. J. Creativity and improvisation 
in jazz organizations: implications for organizational learning. Organization 
Science. Vol. 9, No. 5, September-october, 1998. pp605-622. 



 

 

Administração 
Estratégica de 
Organizações 
Públicas, Privadas e 
Sem Fins lucrativos 

30 Teoria dos custos de transação. Fatores estratégicos e 
limitadores das organizações públicas, privadas e sem fins 
lucrativos. Papel estratégico dos gestores em diferentes 
organizações. Planejamento para exercer controle sobre as 
forças do mercado. Visão baseada em recursos e sua 
aplicação em contextos organizacionais distintos. Estratégia 
e estrutura em organizações públicas, privadas e sem fins 
lucrativos. Estratégia corporativa. Matriz Ansoff. Matriz 
SWOT. Estratégias cooperativas e formação de coalizões. 
Estratégia competitiva e vantagem competitiva. Modelo das 
cinco forças, modelo diamante e análise da cadeia de valor. 
Recursos, capacidades e competências. A teoria do 
crescimento da firma e as funções do executivo. Portfólio 
estratégico e a matriz BCG. Balanced Scorecard e Mapas 
Estratégico. Planejamento estratégico e inovações no 
pensamento estratégico. Modelos de reengenharia 
organizacional e aprendizado nas organizações. A estratégia 
do oceano azul e a criação de novos mercados. Análise da 
integridade organizacional e do papel da liderança na 
administração estratégica. 

 
Bibliografia: 
Allan, A. (2024). The impact of balanced scorecard mediation in the relationship 
of perceived environmental uncertainty, business strategy, and organizational 
performance. USCM Journal of Business & Management, 12(2). 
https://doi.org/10.5267/j.uscm.2024.1.012 
Adomako, S., Abdelgawad, S. G., Ahsan, M., Amankwah‐Amoah, J., & Liedong, 
T. A. (2023). Nonmarket strategy in emerging markets: The link between SMEs’ 
corporate political activity, corporate social responsibility, and firm 
competitiveness. Journal of Business Research, 160. 
https://doi.org/10.1016/j.jbusres.2023.113767 
Andrews, K. R. (2006). O conceito de estratégia corporativa. In: Mintzberg, H., 
Lampel, J., Quinn, J. B., Ghoshal, S. (2006). O processo da estratégia: conceitos, 
contextos e casos selecionados. Porto Alegre: Artmed. 
Alsharari, N. M. (2023). The interplay of strategic management accounting, 
business strategy and organizational change: As influenced by a configurational 
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Barnard, C. I. (1938). The functions of the executive. Cambridge, MA Harvard 
University Press. 
Barney, J. (1991). Firm Resources and Sustained Competitive Advantage. Journal 
of Management. Vol, 19, Nº. 1, 99-120. 
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Boumann, P. d. S. C., Tavares, R. F. E., & Vasconcelos, B. M. (2024). Analysis of 
critical factors and strategies for implementing and using BIM in the public sector. 
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Metodologia 
Científica 

30 Elementos e conceitos básicos do método científico, a ciência, o senso comum e 
outros tipos de conhecimento, métodos e tipos de pesquisa, procedimentos e 
técnicas de pesquisa, a comunicação e o uso da linguagem técnica e científica, 
critérios de avaliação de trabalhos científicos. Construção do projeto de pesquisa, 
orientação para a elaboração da dissertação, as normas da ABNT: NBR 10520/02 
(Informação e documentação. Apresentação de citações em documentos), e NBR 
14724/02 (Informação e documentação, Trabalhos acadêmicos e Apresentação) e 
NBR 6023/02 (Informação e documentação, Referências, Elaboração da 
apresentação formal da pesquisa). 
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Pesquisa em 
Administração 

30 Projetos em administração, metodologia de projetos, 
desenvolvimento de projetos, análise e avaliação de 
projetos. Introdução ao método científico; Elaboração de 
teorias e seus componentes; Problematização; Estruturação 
de trabalho científico; tipos de variáveis, coleta e análise; 
Análise de métodos e técnicas quantitativas e qualitativas 
de pesquisa; projetos de pesquisa, instrumentos e validação. 
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Seminário de Projeto 
de Dissertação 

30 A disciplina Seminário de Dissertação tem por objetivo 
possibilitar ao Mestrando o desenvolvimento sequenciado 
de seu projeto, com vistas a prepará-lo para apresentação de 
seu projeto de dissertação na qualificação de mestrado. Por 
isso, utilizar-se-á de sistemática que valorize a exposição e 
discussão do conteúdo permitindo, dessa forma, interagir as 
ideias elaboradas pelo aluno. A disciplina também tem por 
objetivo fomentar o senso crítico dos alunos ao avaliarem 
projetos dos demais participantes da disciplina. 
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Disciplinas Optativas: Núcleo de Formação e Aprofundamento (definidas a cada 
bimestre) – O aluno irá cursar 06 disciplinas 

 

Disciplina Carga 
horária 
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Gestão da Inovação 30 As regras da inovação; Modelo de inovação; 
Estratégia para inovação; Organização para 
inovação; Processos e indicadores de 
desempenho para inovação; Recompensas para 
inovação; Aprendizado organizacional no 
contexto da inovação; Cultura, Pessoas e 
Liderança para Inovação. Design Thinking e 
Inovação. Legislação Aplicada a Inovação. 
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Comportamento Organizacional 30 Relações e o mundo do trabalho; escola de 
relações humanas e comportamental; 
subjetividade e identidade nas organizações; 
valores; conflito; poder; violência; relações 
interpessoais e comportamento grupal; 
cultura organizacional e brasileira; sentido e 
significado do trabalho e comprometimento; 



 

 

  diversidade; temas emergentes em 
comportamento organizacional. 
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Gestão, Estratégia e 
Responsabilidade Social 

30 O crescimento das incertezas globais, tais como, 
mudanças climáticas, ondas de imigração, 
guerras, aumento de poluição, aumento da 
desigualdade social tem obrigado as sociedades a 
rever seus modelos de desenvolvimento 
econômico, e incentivado os acadêmicos a 
formular teorias e explicações mais críticas com 
relação à gestão das organizações, 
principalmente corporações multinacionais e seu 
papel mitigador das externalidades negativas. A 
disciplina discute e incentiva a pesquisa sobre o 
sobre as mudanças globais que afetam a 
qualidade e condições de vida de diferentes 
maneiras e intensidade. 
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Tópicos Especiais  
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A ementa desta disciplina é variável, enfocando 
temática de vanguarda nas linhas de pesquisa do 
programa ou conteúdos que venham a atender a 
necessidade específica do projeto de pesquisa. 
Esta disciplina tem o seu programa projetado 
pelo professor responsável. 



 

 

Tópicos Especiais 1: 
Inovação na gestão pública 30 

Processos de inovação na gestão pública e no 
desenvolvimento de serviços. Contextos sociais, 
econômicos e ambientais para a inovação. Atores 
do processo de inovação no contexto social. 
Modelos e metodologias de inovação aplicadas 
ao setor público. 
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Tópicos Especiais 2: Pesquisa e 
Processos Criativos 30 

Jornada de descoberta e exploração. Busca por 
novas ideias e soluções inovadoras. Processo de 
criação a partir de elementos existentes, 
combinando ideias, conceitos e técnicas de 
maneiras inesperadas e surpreendentes. Processo 
que envolve curiosidade, experimentação, 
colaboração e coragem para assumir riscos. 
Gestão de Equipes de Pesquisa Criativas. 
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Tópicos Especiais 3: 

Formulação de Políticas Públicas 30 

Introdução à gestão de políticas públicas e de 
administração pública. O estudo das políticas 
públicas. Atores e instituições na produção de 
políticas públicas. Formulação de políticas e 
formação da agenda governamental. Seleção de 
alternativas, processo decisório e 
implementação. Modelos de implementação de 
políticas públicas. Avaliação de políticas. A 
dinâmica das políticas: continuidade e mudança. 
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FINAL DO CURSO 
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PDMA da Universidade FUMEC podem ser elaborados em dois formatos: o tradicional e em 
formato de artigos. O formato tradicional obedece a elementos pré-textuais e pós-textuais 
estabelecidos em instrução normativa. O trabalho em formato de artigos pode ser elaborado, 
desde que com anuência do professor orientador, de acordo com instrução normativa e contendo 
artigos publicados em revistas científicas indexadas. 

Para agendamento da defesa do projeto de dissertação, o mestrando deve: I - Ter um mínimo 
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requerimento assinado e demais documentos, conforme instrução normativa, com assinatura do 
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PERFIL DO EGRESSO 
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PROCESSO SELETIVO 

 

O Processo Seletivo é constituído de duas etapas, a saber: 

Na Primeira Etapa será aplicada a seguinte prova de caráter eliminatório, com duração 

máxima de 1 (uma hora): 
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 A redação acontecerá na modalidade à distância (on-line), por meio da plataforma 

Teams 

 Os candidatos serão classificados (aprovados no limite das vagas) em ordem 

decrescente, considerando a nota obtida na prova da Primeira Etapa. 
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 Entrevista (On-line); 

 Avaliação do Curriculum vitae ou Lattes; 
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